
Foi-se o tempo que 
diversão na capital 
federal era pegar o 
primeiro avião e sair 
da cidade. Hoje, 
entretenimento e lazer 
são palavras de ordem 

Rosana Tonetti 

AActulemia deTênis virou o point da cidade no final de semana, com barizinho e cinemas 
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O brasilense adora uma feira. No seu sétimo ano, a BSB Mix, no Gilberto Salomão, recebe gente bem descontraída: roupas, acessórios e decoração 

Longe da ponte aérea 

Brasília não é mais a mesma. Quem 
disser que a cidade é monótona nos fins 
de semana, que há carência de bons luga-
res para o lazer, que a melhor diversão 
ainda está na saída sul (caminho do aero-
porto para a primeira ponte aérea) e que 
quase não há entretenimento de qualidade 
é porque, talvez, precise sair mais da toca. 

Há roteiros capazes de satisfazer a to-
dos os gostos, prazeres e. principalmente, 
bolsos. Alguns pontos se integraram muito 
recentemente à paisagem de Brasília. 
Mas já são considerados a cara da cidade. 
Exemplos são o Pier 21, criado em junho 
de 2000, e o Pontão do Lago Sul, o Pólo 
11 do Projeto Orla, que ainda não está fi-
nalizado. Localizados às margens do lago 
Paranoá, esses dois empreendimentos se 
tornaram sinônimo de diversão. 

Dos passeios ao ar livre pelos parques 
ao escurinho do cinema, do som agitado 
que ecoa dos bares e boates à tranqüili-
dade das exposições de obras de arte, 
opção é o que não falta. 

Também pudera. A capital da República 
tem 3.501 restaurantes e 6.868 bares. Os 
dados são do Sindicato dos Hotéis, Bares, 
Restaurantes e Similares (Sindhobar). Em-
bora não existam números sobre a exten-
são, o Sindhobar acredita que a maior parte 
dos estabelecimentos com música ao vivo 
se concentre em Taguatinga, enquanto Cei-
lândia e Guará despontam com os bares 
especializados em som regional. No Su-
doeste, o reduto é dos solteiros e recém-se-
parados. O Joaquim & Manoel, cuja espe-
cialidade é o bolinho de bacalhau, é um dos 
preferidos da galera sem par. 

Alguns restaurantes de culinária espe-
cializada não ficam devendo nada para os 
do mesmo gênero encontrados em São 
Paulo, endereço nacional da gastronomia. 
Que o diga quem já experimentou o carnei-
ro marroquino do mais tradicional restau-
rante árabe da cidade, o Lagash, na 308 
Norte. A cozinha espanhola do La Torreta, 
na 402 Sul, tem uma paella marinera de dar 
água na boca. Em Brasília, até a pizza, um 
dos pratos mais apreciados na capital pau-
lista, tem o dom de agradar aos mais exi-
gentes paladares paulistanos. As servidas 
pelo Fratello, com três endereços na cidade 
— o mais recente na 109 Norte —, se torna-
ram referência para os brasilienses. 

NO ESCURINHO DO CINEMA 
Os cinemas não só aumentaram, como 

se modernizaram. Hoje o DF conta com 
quase 100 salas. A rede Cinemark, com 
oito salas nos cines do Taguatinga Shop-
ping e outras 13 no Pier 21, chegou à ci-
dade há pouco mais de um ano, esban-
jando recursos tecnológicos e alta quali-
dade de som e imagem. Existem comple-
xos cinematográficos que se tornaram 
verdadeiros points. É o caso do Cine Aca-
demia, instalado na Academia de Tênis, 
que reúne dez salas com capacidade para  

receber um total de 1.400 espectadores. 
Além das exibições selecionadas, os ciné-
filos que freqüentam o espaço contam 
também com um café e um hall para expo-
sições de artes e artesanato. Em setem-
bro, o local vai abrigar, pelo quinto ano, o 
Festival de Cinema Internacional. 

Aos domingos à noite, o público é atraí-
do ainda pela boa música do grupo Rena-
to Vasconcellos Trio, que compila todos os 
gêneros do jazz e da MPB. "Temos a preo-
cupação constante de mudar sempre o re-
pertório", conta o líder, Renato Vasconcel-
los. "O local anda tão procurado que o ca-
fé será ampliado para melhorar o atendi-
mento à clientela", conta o gerente-geral 
da Academia, Celso Omar Hofstatter. 

AO AR LIVRE 
O céu límpido e os dias ensolarados 

são um convite para que o brasiliense cur-
ta atividades ao ar livre. Com  60 hectares 
de área, o Parque da Cidade é um dos lo-
cais mais procurados pela população. O 
local permite a prática de variados tipos de 
esporte. Dá para pedalar, caminhar, cor-
rer, se exercitar. Tem kartódromo, parque 
de diversão, lagos, bares, restaurantes, 
entre outros entretenimentos. 

Para os que preferem um mergulho 
em piscina de água corrente, o Parque 
Nacional de Brasília, mais conhecido por 
Água Mineral, é imperdível. Parlamenta-
res, ministros e profissionais liberais fre-
qüentam o espaço, quase sempre para 
um cooper matinal. 

Em 1994, foi a vez dos moradores da 
Asa Norte. Naquele ano, foi constituído o 
Parque Olhos d'Água, até então entregue 
ao abandono. São 21 hectares de área 
agradável para seus visitantes, localizada 
nas entrequadras 413/414. 

Brasília concentra, ainda, uma grande 
quantidade de clubes sociais. São mais de 
60, quase todos instalados às margens do 
lago Paranoá. A localização dos clubes fa-
vorece passeios e esportes aquáticos. São 
muito comuns saídas de grupos de lan-
chas, pequenas embarcações e a realiza-
ção de competições de barco a vela. 

DOS SHOPPINGS ÀS FEIRAS 
A capital federal é conhecida pela 

quantidade de shoppings. Há um total de 
18 em todo o Distrito Federal. Alguns pro-
movem atrações com música ao vivo, co-
mo o Pátio Brasil, na região central da ci-
dade. Já se apresentaram por ali nomes  

do porte de Adriana Calcanhoto, Geraldo 
Azevedo, Ana Carolina, Ivan Lins, Ameli-
nha, entre outros. O Conjunto Nacional 
também envereda, vez ou outra, pela mes-
ma linha. Já o Terraço Shopping prestigia 
shows dos artistas locais. 

Mas nem só de lojas e praças de alimen-
tação vive o brasiliense. O morador da cida-
de adora uma feira. A feira da Torre de TV, 
além de fazer parte de um dos cartões- pos-
tais mais conhecidos de Brasília, é rica em 
artesanato local. A famosa feira do Guará é 
procurada por gente de tudo quanto é parte 
do Distrito Federal. Lá, encontra-se de rou-
pa até sarapatel feito na hora. 

Além das feiras permanentes, o assí-
duo freqüentador das feiras também bus-
ca opções alternativas, que acontecem em 
diversos lugares da cidade, reunindo lojis-
tas locais com os de outros estados. 

Duas delas já são aguardadas no ca-
lendário mensal dos moradores: a BSB 
Mix e a da Lua. Elas ocupam, na maioria 
das vezes, o Centro Comercial Gilberto 
Salomão, durante um fim de semana. A 
BSB Mix está no seu sétimo ano de apre-
sentação, com 150 estandes, onde se po-
de comprar desde roupas e acessórios da 
moda até uma infinidade de itens para de-
coração. Já na Feira da Lua, que entra no 
seu segundo ano, 80% dos 150 participan-
tes vêm de Goiânia para comercializar 
seus produtos. 

Para a pedagoga Luiza Corrêa e Cas-
tro, as feiras funcionam como terapia. 
"Nelas encontro produtos com preços 
mais em conta que nos shopping, sem 
falar que meu astral melhora e saio mais 
relaxada", conta. 

NO CAMINHO DAS ARTES 
O circuito das artes tem hoje seu espaço 

garantido. Exemplo recente foi a exibição 
da coleção das obras de arte do casal He-
cilda e Sérgio Fadei, considerada a mais ri-
ca do modernismo no Brasil. "A mais pro-
funda, a mais densa", na opinião do curador 
da exposição, Paulo Herkenhoff, um dos 
principais críticos de arte do país. As obras 
ficaram expostas entre 15 de abril e 1° de 
junho, no Centro Cultural Banco do Brasil. 

Nos próximos dois meses, é a vez de Bra-
sília se transformar na capital brasileira da fo-
tografia. De 16 de junho a 10 de agosto, che-
ga a exposição Foto Arte 2003, mostra com 
mais de 100 artistas nacionais e internacio-
nais em 41 exposições, espalhadas em 26 
espaços do Distrito Federal . 

PARQUES 
Da Cidade 

Localização: em toda a extensão da 
Asa Sul 
Diariamente, das 5h às 24h 
Entrada franca 
Informações: 325-1228 

Nacional de Brasília 
(Água Mineral) 
Localização: BR-040 — SMU 
Funcionamento: diariamente 
Preço .  Visitantes de uso diário: R$ 3, 
pagos na entrada. Ficam liberados 
da taxa os menores de sete anos e 
maiores de 65 anos. Freqüentadores 
mensalistas: R$ 30 por mês. Os 
mensalistas têm acesso ao parque a 
partir das 6h 
Informações: Administração do Par-
que: 465-2013; 465-2016; 465-2085 
Comissão de Parques do DF: 448-
1547 

Olhos d'Água 
Localização: entrequadras SQN 
413/414 
Diariamente, das 8h às 17h 
Entrada franca 

PARA PASSEAR 
Pontão 

Localização: Lago Sul (na saída da 
ponte Costa e Silva) 
O complexo possui lojas, bares, res-
taurantes, pier, espaços para exposi-
ção e pequenos shows 
Diariamente 

Pier 21 
Localização: SCES — Tr 2 — conj. 32 
Cinemas, lojas, bares, restaurantes, 
livraria, entre outros 
Diariamente 

CINEMAS 
Cinemark 

Pier 21 e Taguatinga Shopping (Ta-
guatinga) 
Programação: diária 

Cine Academia 
Academia de Tênis 
SCES — Tr 4 — conj. 5 — Lote B 
Tel. 316-6161 
Programação: diária 

FEIRAS 
Torre 

Eixo Monumental 
Aos sábados, domingos e feriados 

da Lua 
Sempre acontece no Centro Comer-
cial Gilberto Salomão 
Montada no primeiro final de semana 
do mês 

BSB Mix 
Em geral, acontece no Centro Co-
mercial Gilberto Salomão 
Montada no segundo final de sema-
na do mês, com eventuais exposi-
ções em datas especiais, como Na-
tal, Páscoa e Dia das Mães 

Guará 
Área Especial do Cave, Guará II 
De quinta a domingo, das 8h às 18h 


